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RESUMO - Ações de desenvolvimento e pesquisa
têm sido realizadas a fim de potencializar a produção,
reduzindo a degradação ambiental e garantindo um
alimento seguro. De acordo com essa tendência, o
MAPA delineou normas técnicas para a cultura do
citros, entre outras, como exigência para adequação ao
Sistema Agropecuário de Produção Integrada – SAPI,
sendo nesse caso obrigatório a melhoria da fertilidade
do solo e controle de processos de erosão e degradação
na área de cultivo. No escopo da Produção Integrada
de Citros o manejo vem mudando significativamente,
quebrando o paradigma da manutenção da área sempre
limpa, sem qualquer cobertura vegetal preconizada no
passado. Hoje, as plantas espontâneas ou mesmo
cultivadas, como leguminosas ou gramíneas, dentro do
pomar, tem seu efeito benéfico cada vez mais
conhecido, principalmente sobre propriedades do solo.
O objetivo desse estudo foi avaliar a fertilidade e o
estoque de carbono em Latossolo de Cerrado sob
produção integrada de citros, pomar de laranja ‘Pêra’,
no município de Nerópolis, GO.

Palavras-Chave: (matéria orgânica; plantas de
cobertura; citros)

Introdução

Ações de desenvolvimento e pesquisa têm sido
realizadas a fim de potencializar a produção por meio
da ampliação de mercados consumidores e do aumento
da produtividade, reduzindo a degradação ambiental e
o uso de fertilizantes químicos e agrotóxicos,
garantindo a rastreabilidade e a obtenção de alimentos
seguros.

Devido essas tendências foi desenvolvido e
implantado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA)  o Sistema Agropecuário de
Produção Integrada (SAPI), que envolve a proposição
de ferramentas de acompanhamento, armazenamento e
recuperação de informação, tornando possível avaliar

se os procedimentos e insumos orientados pelas normas de
produção integrada estão sendo utilizados pelos
produtores. Nas Normas Técnicas Específicas de Citros é
obrigatória a melhoria da fertilidade do solo, utilizando a
cobertura vegetal para incrementar a proteção do solo e
controlar processos de erosão e degradação. Também
sugere-se evitar o uso de grades aradoras e niveladoras e
minimizar o tráfego de máquinas nos pomares; efetuar
subsolagem quando necessário;  cultivar e manejar
espécies vegetais, leguminosas e outras, em consórcio;
evitar a roçagem rente ao solo e manejar o mato na entre
linha.

No escopo da Produção Integrada de Citros o manejo
vem mudando significativamente, quebrando o paradigma
da manutenção da área sempre limpa, sem qualquer
cobertura vegetal preconizada no passado. Hoje, as plantas
espontâneas ou mesmo cultivadas, como leguminosas ou
gramíneas, dentro do pomar, tem seu efeito benéfico cada
vez mais conhecido, principalmente sobre propriedades do
solo 1, 2 .

A utilização de plantas de cobertura como fonte de
matéria orgânica é uma prática bastante antiga, por ser uma
forma de enriquecer o solo de nutrientes, recuperar,
conservar e manter sua produtividade 3 . 

Fundamentalmente, as mudanças nos conteúdos de
carbono orgânico do solo variam em função do balanço
entre a entrada de carbono fixado por fotossíntese e as
perdas por decomposição da matéria orgânica 4 . Uma
grande parcela do potencial de mitigação da mudança
climática global pela agricultura decorre do seqüestro de
carbono do solo.

O objetivo desse estudo foi avaliar a fertilidade e o
estoque de carbono em Latossolo de Cerrado sob produção
integrada de citros, pomar de laranja ‘Pêra’, no município
de Nerópolis, GO.

Material e Métodos



A. O Local e amostragem

A área avaliada localiza-se no município de Nerópolis,
GO, mesorregião Centro Goiano, sob Latossolo
Vermelho distrófico. A área cultivada com citros,
laranja ‘Pêra’, é de 48 hectares, com plantas de quatro
anos de idade, sendo anteriormente ocupada por
pastagem degradada de braquiária. O sistema de
produção estudado está evoluindo para o integrado, por
meio do manejo das plantas espontâneas e cultivo
mínimo. A adubação do pomar é orgânica, aplicada na
linha de cultivo, sob a copa das árvores, utilizando
resíduos de origem animal e vegetal, no verão, na dose
de 2 ton ha-1. Foi avaliado como testemunha e como
referência de equilíbrio solo sob pastagem degradada
de braquiária, com 23 anos de idade e solo sob floresta
adjacente a área de cultivo, respectivamente. Dentro da
área de pastagem e do pomar foram definidas áreas de
um hectare para amostragem. As amostras foram
coletadas em junho de 2008 em 24 trincheiras nas
profundidades de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50
cm, sendo no pomar 12 trincheiras localizadas nas
linhas e 12 trincheiras localizadas nas entre linhas de
cultivo. Na floresta foram abertas 4 trincheiras até 50
cm de profundidade num raio de 40 m de distância
entre trincheiras.

B. Determinação da fertilidade e do  estoque de
carbono (C)

Em cada trincheira as amostras foram coletadas em
triplicata, indeformadas em cilindros de 96 cm-3, para a
determinação da densidade do solo e deformadas para
análise de fertilidade 5 . As amostras associadas, teor
de matéria orgânica e densidade do solo, foram
utilizadas para determinação do estoque de carbono
para massa equivalente de solo, calculado por meio da
equação: EC = (C) x d x l, onde (C) é a quantidade de
carbono em g kg-1, (d) é a densidade em Mg m-3 e (l) a
espessura da camada em metros 6 .

Resultados
A. Resultados Esperados
A fertilidade do solo na área do pomar será

superior àquela encontrada  na área de pastagem
degradada, já que o manejo de plantas espontâneas
com cultivo mínimo propiciará ciclagem de nutrientes.
Considerando que a conservação de matéria orgânica é
feita na área do pomar há quatro anos, os valores de
estoque de carbono observados no solo sob pomar
serão equivalentes aos encontrados no solo sob
pastagem e floresta.

Discussão

Os teores de potássio e fósforo disponível (Figura
3), CTC e saturação de bases (Figura 4) foram altos 7
para a área do pomar, tanto na linha quanto entre linha,
em relação a área de pastagem, até a profundidade de
50 cm, sendo estatisticamente diferentes, com exceção
para o fósforo, cujos valores foram estatisticamente
diferentes até profundidade de 30 cm. Tal situação

mostra a importância do uso de plantas de cobertura do
solo, sejam cultivadas ou espontâneas, e da adubação
orgânica, não só para conservação da água e das
propriedades físicas e biológicas do solo, mas também da
matéria orgânica no solo e conseqüente aumento da
adsorção e ciclagem de nutrientes ao longo do perfil do
solo, especialmente em áreas cultivadas com plantas
perenes, como o caso do citros, cujas raízes podem
alcançar até 100 cm de profundidade.

Os teores de matéria orgânica e o estoque de carbono
(Figura 5) foram maiores na área de floresta e pastagem até
10 cm, porém não diferiram estatisticamente do solo sob
pomar. Após 20 cm observou-se um decréscimo do
estoque de C, mas tanto para as áreas cultivadas, pomar e
pastagem, quanto não cultivada, floresta, os valores não
diferiram estatisticamente até 50 cm. Tal situação pode ser
devido a manutenção da matéria orgânica na área do pomar
por meio do manejo de plantas espontâneas com cultivo
mínimo, tanto na linha quanto na entre linha, tornando-se
equivalente ao que foi acumulado na área de pastagem com
braquiária em vinte anos de pousio e na floresta. As
densidades do solo utilizadas para o cálculo do estoque de
carbono orgânico no solo foram as menores por
profundidade, por repetição, sendo: 1.18, 1.28, 1.22, 1.14 e
1.19 g cm-3, para 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50 cm,
respectivamente, todos valores referentes a área de floresta,
com exceção da profundidade 10-20 cm, onde a menor
densidade encontrada foi no pomar, na linha de cultivo.

Há estimativas de estoque de carbono total para o
Bioma Cerrado de acordo com o uso do solo, na
profundidade de 0 a 30 cm, de 39.7 e 43.8 Mg ha-1, para
áreas antropizada e de vegetação natural, respectivamente
8 . Valores próximos ao observado nesse estudo, que

ficaram entre 17,5 e 32,5 Mg ha-1 para as áreas
antropizadas, pastagem e pomar, e 17,5 e 40 Mg ha-1 para
área de floresta, na profundidade de 0 a 30 cm.

Conclusões

O manejo de plantas espontâneas na entre linha do
pomar de citros contribuiu para conservação do estoque de
carbono orgânico no solo, assim como para ciclagem de
nutrientes e conseqüente melhoria de fertilidade em relação
à área de pastagem degradada, na profundidade de 0-50
cm.
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Figura 1. Manejo das plantas espontâneas na entre linha do pomar de citros, utilizando correntes acopladas ao trator
para ‘deitar o mato’ sobre o solo (Foto: Raimundo Nonato, Dezembro, 2005).

Figura 2. Manejo das plantas espontâneas na entre linha do pomar de citros, utilizando mini-roçadeira (Foto: José
Aloísio A. Moreira, Dezembro, 2005).

http://www.anda.org.br/boletins/Boletim_02.pdf


Figura 3. Teor de potássio (K) e fósforo (P) disponível em Latossolo Vermelho distrófico cultivado sob pomar de
citros sob manejo integrado há quatro anos, na linha (POL) e entre linha (POEL), pastagem degradada (PA) e floresta

(FLO), nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50 cm.
F = valor de F da análise de variância; **significativo (p 0,01); médias da floresta (FLO) não inclusas na análise estatística

Figura 4. e Capacidade de Troca Catiônica (CTC) e saturação de bases (V) em Latossolo Vermelho distrófico
cultivado sob pomar de citros sob manejo integrado há quatro anos, na linha (POL) e entre linha (POEL), pastagem

(PA) e floresta (FLO), nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50 cm.
F = valor de F da análise de variância; **significativo (p 0,01); médias da floresta (FLO) não inclusas na análise estatística

Figura 5. Estoque de Carbono orgânico (Corg) e teor de matéria orgânica em Latossolo Vermelho distrófico cultivado
sob pomar de citros sob manejo integrado há quatro anos, na linha (POL) e entre linha (POEL), pastagem (PA) e

floresta (FLO), nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-30, 30-40 e 40-50 cm.
F = valor de F da análise de variância; **significativo (p 0,01); médias da floresta (FLO) não inclusas na análise estatística

0

10

20

30

40

50

0 0,05 0,1 0,15 0,2 0,25 0,3 0,35 0,4 0,45

 K (cmolc dm-3)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
)

POL
POEL
PA
FLO

F = 13,82**

F = 14,64**

F = 11,50**

F = 10,92**

F = 9,48**

0

10

20

30

40

50

0 2 4 6 8 10 12 14 16

 P (mg dm-3)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
) F = 19,12**

F = 17,29**

F =4,92**

F = 0,63

F = 0,64

0

10

20

30

40

50

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

Estoque de Corg (Mg ha-1)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
)

POL
POEL
PA
FLO

 F = 2,58

  F = 0,01

F = 0,01

F = 0,50

F = 0,53

0

10

20

30

40

50

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 3,5 4

Matéria Orgânica (%)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
) 

     F = 3,56

 F = 0,02

 F = 2,69

 F = 0,51

 F = 0,55

0

10

20

30

40

50

0 2 4 6 8 10

CTC (cmolc dm-3)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
)

POL
POEL
PA
FLO

F = 79,73**

F = 36,86**

F = 14,52**

F = 16,07**

F = 19,09**

0

10

20

30

40

50

0 10 20 30 40 50 60 70 80

V (%)

P
ro

fu
nd

id
ad

e 
(c

m
)  F = 43,11**

  F = 135,19**

  F = 43,35**

  F = 32,65**

  F = 41,74**



This document was created with Win2PDF available at http://www.win2pdf.com.
The unregistered version of Win2PDF is for evaluation or non-commercial use only.
This page will not be added after purchasing Win2PDF.

http://www.win2pdf.com

